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     INTRODUÇÃO




    O trabalho que venho realizando como professora artista “PedaBoba1” ao longo de 28 anos na Escola Especial do Educandário São João Batista2, é um dos dois objetivos principais desse livro3. Esse objetivo visa realizar uma reflexão crítica sobre as práticas que utilizo, tanto as consideradas “menos sérias” ligadas à Pedagogia da Bobagem, quanto as de elaboração de projetos que partem da premissa de Leitura de Mundo e Temas Geradores da Pedagogia de Paulo Freire (1980; 2001; 2019), para desenvolver as aulas com participação ativa dos alunos. Os projetos, invariavelmente, resultam em criações artísticas com vistas a estimular a reflexão e a procura de soluções para os problemas levantados durante os processos em sala de aula.




    Com o objetivo centrado no meu trabalho de professora artista, busco problematizar essa prática em relação aos alunos, coletando dados “sobre [...] própria trajetória e processo de criação, procedimento que se assemelha a uma coleta de dados autoetnográficos” (DANTAS, 2016 pp. 173-174). Mônica Fagundes Dantas4 nos orienta que




    A autoetnografia vem se consolidando como uma escrita de si, que permite o ir e vir entre as experiências pessoais e as dimensões culturais, buscando reconhecer, questionar e interpretar as próprias estruturas e políticas do eu. [...] Nesse caso, o pesquisador utiliza essas informações para produzir conhecimentos intrínsecos à prática artística (2016, pp. 173-174).




    Segundo Sylvie Fortin,




    [...] esta postura epistemológica pode ser conveniente a um grande número de praticantes pesquisadores que garantem sua unidade investigando sua própria prática artística. A auto-etnografia (próxima da autobiografia, dos relatórios sobre si, das histórias de vida, dos relatos anedóticos) se caracteriza por uma escrita do “eu” que permite o ir e vir entre a experiência pessoal e as dimensões culturais a fim de colocar em ressonância a parte interior e mais sensível de si. (2009, p. 83)




    Ainda, de acordo com Sylvie Fortin, “‘Não podemos falar a não ser de nós’ é o leitmotiv daqueles que adotam o gênero auto-etnográfico” (2009, p. 83) Frase que se conecta com as questões sobre ‘lugar de falar’ (RIBEIRO, 2017) desenvolvido pelo ativismo negro, mas que também escorre e pode se encontrar com o lema “Nada sobre nós sem nós”, criado pelo ativista sul africano William Rolland e adotado por movimentos pelos direitos das pessoas com deficiência em vários países.5




    A professora Stacy Clifford Simplican6 nos apresenta uma modalidade que se aproxima da autoetnografia e que, embora não seja exatamente o meu caso (sou professora de PCDs e não uma PCD), achei importante mencionar: life-writing7, que tem sido




    uma característica vital do movimento pelos direitos das pessoas com deficiência: surgiu junto com o avanço do modelo social da deficiência pelos ativistas dos direitos das pessoas com deficiência, à medida que os ativistas usavam suas experiências pessoais de marginalização para exigir direitos políticos, não curas médicas. Essa versão de life-writing é semelhante ao método sociológico da autoetnografia, em que o pesquisador analisa a experiência pessoal para compreender padrões sociais mais amplos [...] Nos estudos feministas sobre deficiência, a tendência continua. As estudiosas entrelaçam histórias autobiográficas para desmantelar a crença de que deficiência é igual a tragédia. [...] Como o capacitismo e o sexismo se interseccionam para construir as mulheres com deficiência como assexuadas, miseráveis e impotentes, life-writing é especialmente útil porque empodera as mulheres com deficiência a contarem suas próprias histórias que combatem a marginalização sexual e capacitista. (2017, p. 47- 48, tradução nossa)8




    O segundo objetivo principal do livro é a reflexão sobre temas essenciais às pessoas com deficiência. Visto que as propostas partem da leitura de mundo dos alunos, fatalmente, os temas geradores se desenvolverão em torno de assuntos, como acessibilidade, inclusão, capacitismo.




    Para me auxiliar a refletir e analisar sobre esses temas indispensáveis, de forma atualizada, até por eu não ser uma pessoa com deficiência, convidei quatro Performers ativistas atuantes dentro e fora da universidade para me contar suas experiências pessoais em forma de entrevista estruturada, além de pesquisar seus blogs, vídeos e depoimentos, para a composição deste documento e para entender aspectos que eu “imaginava já saber”, por conviver há tanto tempo com pessoas com deficiência, como professora.




    Esses artistas quebram paradigmas e lutam, diariamente, por seus direitos básicos e artísticos, contra o capacitismo e o assistencialismo: Estela Laponni, performer, atriz, dançarina, coreógrafa, produtora, cineasta e encenadora; é criadora e pesquisadora do conceito Corpo Intruso; Carlos Eduardo Oliveira do Carmo ou Eduardo Oliveira ou Edu O., que é como aparecerá ao longo do texto, dançarino e coreógrafo, integrante do Grupo X de Improvisação em Dança, professor assistente da Escola de Dança da Universidade Federal da Bahia – UFBA, criador do conceito Corpo Perturbador e, atualmente, no doutorado, vem desenvolvendo o conceito Bipedia Compulsória; Carolina Teixeira, coreógrafa, pesquisadora, doutora em Artes Cênicas pela UFBA, uma das primeiras pesquisadoras com deficiência na área das Artes Cênicas, no Brasil, a lançar um livro: Deficiência em Cena e o ator, produtor e dramaturgo Luciano Mallmann.




    Em 1994, a convite de uma colega da Escola Superior de Educação Física da Universidade Federal do Rio Grande do Sul (ESEF-UFRGS9), estagiária voluntária de fisioterapia no Educandário São João Batista, a conhecer a Instituição e realizar trabalho voluntário com as crianças. Ela disse-me assim: “precisamos de uma criatura maluca como tu para louquear com as crianças!”. Eu respondi que nunca havia entrado em contato com “excepcionais10”! Esse foi o termo11 que usei para responder àquele convite-provocação. Eu não havia cursado ainda a disciplina de Educação Física Especial, porém sabia que aqueles com menos coordenação motora da faculdade eram chamados, pejorativamente, de “efi-especial”, que é como os graduandos, naquela época, referiam-se à disciplina que trata de como atuar com alunos com deficiência.




    Nas faculdades de Artes Cênicas e Educação Física, nas quais me graduei nos anos 1990, de modo geral, estudava-se o corpo “ideal” enquanto um corpo eficiente, capacitado e, sobretudo, com expectativas de uma virtuosidade, de uma “superação” do corpo cotidiano. Em uma revisão crítica a esses modelos, Lúcia Romano (2013) afirma que o corpo ideal, no âmbito das práticas das artes cênicas, se delineia por trás de um superficial discurso de universalidade. De fato, configura-se como o corpo masculino, heterossexual, branco e classe média, cuja “supremacia significa uma violência contra outros ‘tipos de corpos’ minoritários, obrigados a superar suas diferenças” (2013, p. 104).




    Nas aulas de teatro, também aprendíamos a valorizar treinamentos corporais exaustivos, nos quais muitos colegas não eram aptos para se enquadrar e, mesmo, realizar aquelas práticas. De acordo com Romano (2013, p. 107), “A maior parte das teorias e técnicas de interpretação do século XX almeja reposicionar o corpo do ator e ‘corrigir desvios’ posturais e expressivos”.




    Nas aulas de Educação Física aprendíamos a treinar um corpo “capaz” para ser o mais veloz, o mais forte e com a maior perfeição de movimentos e elasticidade possível. O conceito de ‘capacitismo’ vem preencher uma lacuna em termos de pensar o corpo de um modo contemporâneo que pode fazer frente à visão de um corpo “normal”, “universal” ou “biológico”, termos que servem de justificativa pra fortalecer hierarquias impostas em práticas corporais diretivas e autoritárias quando se trata de treinamentos e técnicas corporais. A pesquisadora brasileira Anahi Guedes de Mello apresenta-nos o conceito:




    Capacitismo é a discriminação ou violências praticadas contra as pessoas com deficiência. É a atitude preconceituosa que hierarquiza as pessoas em função da adequação de seus corpos a um ideal de beleza e capacidade funcional. Com base no capacitismo, discriminam-se pessoas com deficiência. Trata-se de uma categoria que define a forma como pessoas com deficiência são tratadas como incapazes (incapazes de trabalhar, de frequentar uma escola de ensino regular, de cursar uma universidade, de amar, de sentir desejo, de ter relações sexuais etc.), aproximando as demandas dos movimentos de pessoas com deficiência a outras discriminações sociais como o sexismo, o racismo e a homofobia.12” [2016, online]




    Frente ao senso comum que considera as Pessoas com Deficiência (PCDs) como “incapazes”, a expressão capacitismo, segundo Anahi Guedes de Mello, identifica uma postura preconceituosa que hierarquiza as pessoas em função da adequação dos seus corpos à “corponormatividade” (2016, p. 3272) como, em outras palavras, também denunciam as pesquisadoras inglesas, Sarah Whatley e Kate Marsh13:




    A imagem do corpo ‘normativo’ está enraizada em nossa compreensão de ser humano. É uma imagem que nos é apresentada por meio de muitos canais ao longo de nossas vidas; educação, emprego, mídia - as representações da diferença nesses contextos são, em grande parte, de uma posição de segregação. Vivemos em um mundo onde o corpo “normal” governa. Estamos ‘aceitando’ a diferença, em forma de caridade mesmo, mas ainda há uma narrativa subjacente de curiosidade e estranheza relacionada ao corpo ‘diferente’. (2018, p. 9, tradução nossa)14




    Nesse viés, os corpos dos alunos do Educandário estão longe do nomeado “corpo ideal e capaz”: lá estão os corpos, verdadeiramente, ‘diferentes’. Por isso, meu primeiro pensamento – diante do convite da colega da ESEFID – foi recusar, pois eu não saberia o que fazer com eles. Eu acreditava que me faltava uma formação específica orientada para esse grupo de alunos; no entanto, acabei indo conhecê-los e não consegui recusar o convite.




    Hoje e há aproximadamente 28 anos, leciono Teatro, Educação Física e Informática na Escola de Educação Especial Educandário São João Batista. Os alunos do Educandário15 são crianças e adolescentes com deficiências oriundas de sequelas de encefalite crônica não progressiva (comumente conhecida como paralisia cerebral)16, mielomeningocele17, hemiparesia18 e autismo19. Muitos deles, ou quase todos, locomovem-se em cadeiras de rodas ou têm mobilidade reduzida nos membros inferiores e superiores.




    Ao iniciar o trabalho, logo percebi que não havia modelo a ser seguido. Hoje já conseguimos encontrar poucos livros e trabalhos acadêmicos sobre educação inclusiva nas artes cênicas e na educação física, porém há vinte e cinco anos, a teoria especializada era ainda mais escassa, para não dizer quase nula! Eu deveria, então, começar do zero? “Adaptar” tudo o que havia aprendido nas faculdades de Teatro e Educação Física, áreas do conhecimento em que o corpo é, por primazia, o tema central a ser pensado, articulado e desenvolvido? Sim! E não!!




    O que eu fiz incialmente, foi “adaptar” alguns jogos e atividades que havia aprendido durante as graduações e, ao ir conhecendo os alunos e percebendo suas potencialidades, comecei a criar atividades baseadas em suas individualidades e das turmas. Mas o mais importante, o que eu precisava nomear, era algo que só agora venho elaborando, o termo Acessibilidade Atitudinal20. Acredito que seja por isso que estou há vinte e seis anos trabalhando neste lugar que é, como diz o refrão do seu Hino, o meu “segundo lar”!




    Em 2004, durante as pesquisas para a Especialização em Teatro Contemporâneo, no PPGAC/UFRGS, onde investigava as práticas corporais dos atores gaúchos, percebi que quase todos os entrevistados relataram alguma lesão ocorrida por exagero ou descuidos, lesões como tendinites ou dores na coluna por carga excessiva de acrobacia ou problemas vocais, por falta de orientação profissional. Baseado nas respostas, observamos que houve, em Porto Alegre, a partir da década de 80, uma supervalorização de “treinamentos” físicos nem sempre realizados de forma embasada, aprofundada. Atualmente, a fim de evitar mais traumas causados pelas lesões há uma busca maior pela conscientização corporal. Entre bailarinos no início dos anos 2000, por exemplo, já era crescente o interesse pelas técnicas corporais que englobavam uma nova disciplina, dita de emergência, chamada Educação Somática que, segundo a professora e pesquisadora Sylvie Fortin, “...engloba uma diversidade de conhecimentos onde os domínios sensorial, cognitivo, motor, afetivo e espiritual se misturam com ênfases diferentes” (1999, p. 40) Técnicas que abordam a unicidade corpo-mente, a consciência corporal e percepção proprioceptiva que visam a melhora da técnica, a prevenção e cura de lesões e o desenvolvimento das capacidades expressivas, “ajudando a dança a ultrapassar velhos paradigmas de um corpo perfeito, moldado e idealizado frente à cena, mas extremamente massacrado e escravizado no seu cotidiano”. (WEBER, 2003, p. 205)




    Concluí a monografia chamada “Em que século se encontra o corpo do ator gaúcho?”, dizendo:




    Não temos, a meu ver, um só corpo: o corpo do ator gaúcho. Pude perceber que temos, pelo menos, 3 corpos que atuam, de forma simultânea, nos últimos três séculos.




    Explico-me: existem os corpos que ainda ficaram lá no século XIX e preocupam-se apenas em estudar e decorar seus textos, passando e repassando cenas sob a orientação de um diretor que faz todas as marcações, não deixando espaço para questionamentos. Muito menos para um corpo ativo e expressivo. Há também uns poucos que ainda estão se debatendo no século XX. Exaustos, suados, explorando todas as possibilidades que esse corpo pode dar, mas esquecidos de que esse corpo precisa ir à cena. De que treinamento não é arte em si, e sim, um meio para chegar até ela. Por fim, há alguns outros corpos que estão chegando ao século XXI depois de terem passado pelos outros dois séculos e sentido, na própria pele, que treinamento é importante sim, mas com saúde e conscientização corporal. Dentro e fora do palco. Esse é o corpo do ator criador, o corpo expressivo, o corpo para quem pensa e atua. Um corpo agente de sua própria arte. (MEDEIROS, 2006)




    No mestrado, realizei pesquisa com o tema “Esse corpo do ator criador, o corpo expressivo, o corpo ideal que pensa e atua. Um corpo agente de sua própria arte”. Comecei a investigar alguns exemplos desse ‘corpo’ no teatro gaúcho durante as últimas décadas. E, à medida que surgiam nomes de atores e grupos21 que se enquadravam nessa visão de ator-criador, a figura de Maria Helena Lopes era unanimidade em se tratando de influência e referência. Ela foi professora da maioria dos atores gaúchos nos últimos 40 anos. Foi professora no Departamento de Arte Dramática da Universidade Federal do Rio Grande do Sul (DAD/UFRGS) por quase três décadas (1967 a 1992) e trabalhou incansavelmente os conceitos de jogo dramático, treinamento corporal, improvisação, máscara e clown. Enfim, na dissertação, discorri sobre o corpo em ‘excelência’; corpos ‘ideais’ e ‘capazes’ dos atores que formaram o Grupo Tear, grupo teatral gaúcho que sempre foi sinônimo de trabalho árduo, pesquisa e profundidade.




    Neste estudo, como já dito, reflito sobre as práticas que realizo, como professora artista, com alunos e seus corpos, que estão à margem desse considerado corpo ‘ideal’, ‘capaz’, normativo. São alunos que estariam distantes dessas noções de ‘excelência’.




    Logo após o término do Mestrado, iniciei a busca por pistas sobre o corpo com deficiência em cena, que resultou em um artigo para a VI Reunião Científica da ABRACE Associação Brasileira de Artes Cênicas), “O Corpo Inumano em cena”22. A motivação do título remeteu ao trecho do livro O Teatro Pós Dramático, de Hans-Thies Lehmann, que cita alguns exemplos de atores com corpos fora do padrão ‘ideal’, atuantes no teatro pós-dramático: “A entrada em cena do mencionado ator sem braços, do rapaz com Síndrome de Down que representa Agamenon ou do autista que representa Horácio torna experienciável – no limite da norma (e da suportabilidade) – o corpo ‘inumano’” (2007, p. 344). Como referência principal, já havia Ann Cooper Albright, uma das precursoras do tema dança e deficiência, descrevendo sobre a necessidade de se promover mais espaço e autonomia para dançarinos com deficiência, tanto em projetos solo quanto em companhias de dança inclusiva.




    Pretendia, com minha pesquisa, ajudar a preencher um espaço que eu imaginava haver, por existir muito poucos estudos sobre corpos com deficiência nas artes cênicas no Brasil. Investigar a presença do “Corpo Inumano em cena”, repetindo o título do referido artigo.




    As questões que me perturbavam eram: onde estava o corpo com deficiência em cena? Por que há mais textos sobre o corpo com deficiência na dança e tão poucos no teatro? Realizar estudo de casos?




    No primeiro semestre, durante as aulas de Seminário de Tese em Artes Cênicas, onde começávamos a elaborar os primeiros conceitos da pesquisa, o colega José Jackson me falou sobre livro da pesquisadora Carolina Teixeira, cujo título é, justamente, “Deficiência em Cena”. Foi uma muito grata surpresa. Porém, ao ler o sumário, percebi que quase tudo que pretendia pesquisar, já havia sido escrito por ela, uma dançarina, coreógrafa com deficiência. Comecei a dar-me conta que teria de mudar o foco da pesquisa. Percebi que tinha de escrever sobre as práticas que eu venho exercendo junto aos alunos do Educandário. Fazer o que já deveria ter feito há alguns anos e que a modéstia me inibiu. Demorei a perceber a relevância do meu trabalho. Não achava ter algo para contribuir e desconfiava quando, ao falar como construía a minha dinâmica pedagógica, recebia admiração e elogios como retorno. Agora, avaliando com certo distanciamento, me pergunto: Por que será que eu demorei tanto pra reconhecer a importância do meu trabalho? Será que eu também, de tanto me dizerem, achava que o meu trabalho era “bobagem”, no sentido negativo? Que o teatro que eu fazia com os alunos não era “teatro normal” como questionou a aluna da Patrícia Ragazzon23? O “teatro normal” a que ela se refere, é o teatro ideal: o teatro feito por atores profissionais com corpos ideais, em teatro convencional, texto clássico. Espetáculos que, muitas vezes, tudo está presente – exceto a vida, como nos ensina Peter Brook (2002). E vida, é o que não falta no teatro que fazemos em aula. Eu tive que me dar conta disso para destravar e aceitar a importância do trabalho junto aos alunos.




    Com o início das pesquisas, nas idas aos congressos, trocas com outros pesquisadores de artes cênicas e, principalmente, no contato com os performers com deficiência, fui percebendo o meu lugar em todo esse “universo”. Entendi que deveria me focar nesse lugar, como fui orientada na defesa de qualificação. Teorizar sobre as pedagogias que venho utilizando como professora artista.




    Para delinear noções de corpo em uma perspectiva inclusiva que dê conta dos alunos do Educandário, apoio-me em renomadas teóricas feministas internacionais, como Judith Butler, Petra Kuppers, Angela Davis, das importantes pesquisadoras brasileiras dos ‘Estudos da Deficiência’ Débora Diniz e Anahi Guedes de Mello, além de pesquisadoras ligadas à arte como Carolina Teixeira. Elas abordam importantes contribuições que colaboram para pensar o corpo em relação, o corpo na sociedade.




    Para o desenvolvimento dessa análise, busco me cercar, preferencialmente, de autoras e autores com deficiência, LGBTQIAPN+24 e feministas. Como afirma Debora Diniz, “foram as feministas que, pela primeira vez, mencionaram a importância do cuidado, falaram sobre a experiência do corpo doente, exigiram uma discussão sobre a dor e trouxeram os gravemente deficientes para o centro das discussões” (DINIZ, 2003, p. 3).




    As entrevistas com os performers contribuíram para eu enxergar além do meu ponto de vista e perceber que suas histórias de vida e as barreiras enfrentadas, como falta de acessibilidade e inclusão. Mesmo eles sendo artistas, intelectuais e vindo de classes sociais diferentes, suas histórias são muito semelhantes as dos alunos.




    Faltava encontrar o ponto de partida para estruturar a pesquisa. O que acabou se tornando o disparador para a pesquisa, foi a criação artística em sala de aula – com a turma de Alfabetização formada por alunos cadeirantes e mobilidade reduzida –, entre outras práticas artísticas que serão, neste livro descritas, a Performance da Família Roda e a posterior ida ao prédio do Departamento de Arte Dramática da UFRGS. Para o desenvolvimento do trabalho, levamos em consideração toda a logística necessária para o deslocamento de um ponto a outro da cidade.




    Os conceitos que perpassam esse deslocamento foram pesquisados e trabalhados em aula em forma de Tema Gerador: Acessibilidade, Inclusão, Capacitismo, Abandono e serão apresentados em forma de capítulos de livro.




    A estrutura do livro está dividida em seis capítulos. O primeiro capítulo visa refletir sobre como a sociedade percebe o corpo com deficiência, ainda muito influenciada pelo Modelo Médico da Deficiência. Em seguida, apresento a proposta de mudança de percepção, a partir da década de 1970, com a criação do Modelo Social da Deficiência, por pensadores e professores universitários com deficiência, que por terem vínculos acadêmicos, criaram um campo de estudos chamado Estudos da Deficiência (Disability Studies), desvinculado dos estudos do campo da saúde. Mais adiante, teóricas feministas com deficiência vão apostar na intersecção entre feminismo e deficiência e em abranger todos os tipos de deficiências, bem como trazer a voz das cuidadoras, mães em sua grande maioria, para os estudos. No final do capítulo falo sobre a atualização dos termos e conceitos relacionados à deficiência e introduzo, brevemente, a Teoria Crip criada pelo professor e pesquisador estadunidense Robert McRuer e que tem na antropóloga Anahí Guedes de Mello, um nome de referência no Brasil.




    No segundo capítulo, apresento as duas pedagogias que guiam meu trabalho de professora artista PedaBoba. A pedagogia da Bobagem, que tem origem na pedagogia do palhaço e os Temas Geradores da pedagogia libertária e dialógica de Paulo Freire. Finalizo relatando as experiências desta PedaBoba nos tempos do COVID com os alunos, que já passam confinados a vida toda com as limitações impostas pela sociedade e que, nos tempos de pandemia, sem poderem ir à escola, o que lhes restou foram as atividades enviadas online ou os encontros em vídeo chamada.




    Nos capítulos três, quatro, cinco e seis, exponho os principais Temas Geradores escolhidos democraticamente pelos alunos da turma de alfabetização e que, não por acaso, são conceitos essenciais às pessoas com deficiência. Relato a forma como esses temas foram desenvolvidos em sala de aula e, finalmente, apresento os textos das criações artísticas resultantes do trabalho feito com os Temas Geradores.




    No Anexo A, apresento as entrevistas com os artistas colaboradores, de forma integral.




    No Anexo B, relato a história do Educandário São João Batista e de sua fundadora, Déa Coufal dou destaque à Escola Especial e seu plano pedagógico atual, pautado por projetos que visam apostar no potencial de cada aluno.




    




    

      

        1 Esse apelido me foi dado pela performer Estela Lapponi em nosso primeiro encontro, em julho de 2017, em São Paulo.


      




      

        2 Instituição filantrópica criada em 1939, em Porto Alegre, para atender crianças com poliomielite; atualmente, atende gratuitamente crianças e adolescentes com deficiências físicas múltiplas. Ver: https://www.instagram.com/educandario.sjb/. Acesso em: 12 fev.2020.


      




      

        3 Esse livro teve origem na tese de doutorado do PPGAC/UFRGS defendida em maio de 2021 sob orientação da Profª. Drª. Suzane Weber da Silva.


      




      

        4 Ex-Coordenadora do Programa de Pós-Graduação em Artes Cênicas da UFRGS, pesquisadora na área da dança, bailarina e coreógrafa.


      




      

        5 Para saber mais sobre dados históricos desse lema tão importante ao movimento PCD, sugiro os artigos chamados “Nada sobre nós sem nós” Parte 1: https://www.sinprodf.org.br/wp-content/uploads/2012/01/nada-sobre-n%C3%93s-sem-n%C3%93s1.pdf pdf e Parte 2: https://www.sinprodf.org.br/wp-content/uploads/2012/01/nada-sobre-n%C3%93s-sem-n%C3%93s2.pdf do consultor e autor de livros sobre inclusão, Romeu Kazumi Sassaki, disponíveis em: Acesso em: 24 out. 2023.


      




      

        6 Professora americana de estudos sobre mulheres e gênero da Vanderbilt University, TN.


      




      

        7 Por não ter encontrado uma tradução satisfatória, resolvi deixar em inglês, por ora. Segundo o site Oxford Centre for Life-Writing, embora envolva biografia, vai além e inclui autobiografia, cartas, memórias, diários, etc. Disponível em: https://oxlifewriting.wordpress.com/what-is-life-writing/ Acesso em: 30 de out. de 2020.


      




      

        8 “is a vital feature of the disability rights movement: it emerged alongside disability rights activists’ advancement of the social model of disability, as activists used their personal experiences of marginalisation to demand political rights, not medical cures. This version of life-writing is similar to the sociological method of autoethnography, in which the researcher analyses personal experience to understand broader societal patterns. […] In feminist disability studies, the trend continues. Scholars interweave autobiographical stories to dismantle the belief that disability equals tragedy. […] Because ableism and sexism intersect to construct disabled women as asexual, miserable and powerless, life-writing is especially useful because it empowers disabled women to tell their own stories that counter sexual and ableist marginalisation.”


      




      

        9 Atualmente, ESEFID (Escola Superior de Educação Física, Fisioterapia e Dança)


      




      

        10 Termo utilizado no Brasil, a partir dos anos 1950, com o surgimento das primeiras APAEs (Associação dos Pais e Amigos dos Excepcionais).


      




      

        11 Mais adiante, no capítulo 1, voltaremos a falar sobre termos. O termo correto, atualmente, é “pessoa com deficiência” (ou PCD, como irá aparecer escrito algumas vezes no texto.)


      




      

        12 Disponível em: http://www.inclusive.org.br/arquivos/29958 Acesso em: 12 fev. 2019.


      




      

        13 Sarah Whatley é professora de dança e diretora do Centro de Pesquisas em Dança da Coventry University. Kate Marsh é dançarina, professora e doutoranda na Coventry University onde realiza pesquisa sobre “Liderança em relação a dançarinos com deficiência”.


      




      

        14 “The image of the ‘normative’ body is ingrained in our understanding of being human. it is an image thar is presented to us through many channels throughout our lives; education, employment, the media - representations of difference in these contexts are largely from a position of segregation. we live in a world where the ‘normal’ body rules. we are ‘accepting’ of difference, charitable even, but there is still an underlying narrative of curiosity and freakishness relating to the ‘different’ body.”


      




      

        15 Educandário é como referirei, porque é assim que, carinhosamente chamamos, tanto a Escola de Educação Especial quanto a Clínica de Reabilitação que ficam no mesmo prédio e compõem a Instituição Educandário São João Batista.


      




      

        16 A encefalopatia crônica não progressiva é definida como um distúrbio permanente não variável do movimento e da postura, proveniente de lesões não progressivas no cérebro, que iniciam nos primeiros anos de vida. A paralisia cerebral (PC) é determinada pela mudança nos movimentos posturais dos pacientes em decorrência de uma lesão ou disfunção do sistema nervoso central.


      




      

        17 Também conhecida como Espinha Bífida, é uma má-formação congênita da coluna vertebral. A medula espinhal, que é o “tronco” de ligação entre o cérebro e os nervos periféricos do corpo humano, nasce exposta, dificultando a função primordial da coluna vertebral, que é proteger a medula espinhal.


      




      

        18 Paralisia parcial em um dos lados (hemisférios) do corpo.


      




      

        19 Autismo, também conhecido como Transtorno do Espectro Autista, é um transtorno que causa problema de desenvolvimento na linguagem, nos processos de comunicação, na interação e no comportamento social restritivo e repetitivo.


      




      

        20 Acessibilidade Atitudinal é um dos seis subtipos de acessibilidade que estão relacionados no capítulo 3 sobre Acessibilidade.


      




      

        21 Tatiana Cardoso, Jezebel de Carli, U.T.A. (Usina do Trabalho do Ator), Sérgio Lulkin, Cibele Sastre, Daniela Carmona, Nora Prado, Marco Fronchetti, Marcelo Fagundes, etc.


      




      

        22 Disponível em http://www.portalabrace.org/vireuniao/pedagogia/72.%20Betha_Medeiros.pdf


      




      

        23 Durante a mesa Soltando o verbo: uma conversa sobre teatro e acessibilidade mediada por mim e pela pesquisadora Márcia Berselli, no Seminário Narrativas Diversas, do PPGAC UFRGS, dia 10 Dez. 2020, a atriz, professora e doutoranda Patrícia Ragazzon relatou a pergunta provocação que uma aluna lhe fez: “‘sora’, a senhora só faz teatro com a gente ou a senhora faz também teatro normal?” Disponível em: https://youtu.be/6GMV2zvEBwQ Acesso em 07 abr. 2021.


      




      

        24 LGBTQIAPN+ é a sigla para definir Lésbicas, Gays, Bissexuais, Travestis, Transexuais, Transgêneros, Queer (termo cuja ideia abrange as pessoas de ambos os gêneros que apresentam uma variedade de orientações, preferências e hábitos sexuais, ou seja, é um termo neutro que pode ser utilizado por todos os adeptos desse movimento), Intersexo (pessoas cuja característica física não é expressa por características sexuais exclusivamente masculinas ou femininas), Assexual (pessoa que não tem atração sexual por homens nem por mulheres ou que não tem orientação sexual definida), Panssexuais (são pessoas que possuem atração sexual/romântica por pessoas independentemente do sexo ou gênero das mesmas) e Não-binárie (pessoas que não se identificam no padrão binário de gênero. A não-binaridade é um termo guarda-chuva, e engloba as identidades e expressões de gênero que fogem ao binarismo, como por exemplo agênero, gênero fluido, entre outros). O + é utilizado para incluir outros grupos e variações de gêneros e sexualidades, dado que a sigla está em constante mudança, como por exemplo a panssexualidade e a não-binariedade.




        Disponível em: https://diversifica.ufsc.br/2021/06/25/lgbtqiapn-mais-do-que-letras-pessoas/ Acesso em: 18 jul. 2023.


      


    


  




  

    
1. DEFICIÊNCIA25





    SAUDAÇÃO AOS ANTEPASSADOS DEFS




    Saúdo a todos os meus antepassados não genéticos,




    que foram largados à sorte. Que foram sacrificados.




    Que foram amaldiçoados por um Deus inexistente.




    Que foram enaltecidos em algum momento pífio, em alguma cultura antiga.




    Que foram enfiados em porões. Que foram apagados. Que se tornaram inexistentes.




    Que tiveram seus corpos/seres, usados para testes por pesquisas maléficas, que se diziam científicas.



OEBPS/Images/expediente.jpg
CONSELHO EDITORIAL

Alexandre G. M. F. de Moraes Bahia
André Luis Vieira El6i

Antonino Manuel de Almeida Pereira
Anténio Miguel Simdes Caceiro
Bruno Camilloto Arantes

Bruno de Almeida Oliveira
Bruno Valverde Chahaira
Catarina Raposo Dias Carneiro
Christiane Costa Assis

Cintia Borges Ferreira Leal
Eduardo Siqueira Costa Neto
Elias Rocha Gongalves

Evandro Marcelo dos Santos
Everaldo dos Santos Mendes
Fabiani Gai Frantz

Flavia Siqueira Cambraia
Frederico Menezes Breyner
Frederico Perini Muniz

Giuliano Carlo Rainatto

Helena Maria Ferreira

Izabel Rigo Portocarrero

Jamil Alexandre Ayach Anache
Jean George Farias do Nascimento
Jorge Douglas Price

José Carlos Trinca Zanetti

Jose Luiz Quadros de Magalhaes
Josiel de Alencar Guedes
Juvencio Borges Silva

Konradin Metze

Laura Dutra de Abreu

Leonardo Avelar Guimaraes
Lidiane Mauricio dos Reis

Ligia Barroso Fabri

B

DIALETICA

EDITORA

Livia Malacarne Pinheiro Rosalem
Luciana Molina Queiroz

Luiz Carlos de Souza Auricchio
Marcelo Campos Galuppo

Marco Aurélio Nascimento Amado
Marcos André Moura Dias

Marcos Antonio Tedeschi

Marcos Pereira dos Santos
Marcos Vinicio Chein Feres

Maria Walkiria de Faro C Guedes Cabral

Marilene Gomes Durdes
Mateus de Moura Ferreira
Milena de Cassia Rocha
Mortimer N. S. Sellers

Nigela Rodrigues Carvalho
Paula Ferreira Franco

Pilar Coutinho

Rafael Alem Mello Ferreira
Rafael Vieira Figueiredo Sapucaia
Rayane Araljo

Regilson Maciel Borges

Régis Willyan da Silva Andrade
Renata Furtado de Barros
Renildo Rossi Junior

Rita de Cassia Padula Alves Vieira
Robson Jorge de Araljo
Rogério Luiz Nery da Silva
Romeu Paulo Martins Silva
Ronaldo de Oliveira Batista
Sylvana Lima Teixeira

Vanessa Pelerigo

Vitor Amaral Medrado
Wagner de Jesus Pinto





OEBPS/Fonts/MyriadPro-BoldIt.ttf


OEBPS/Fonts/MyriadPro-It.ttf


OEBPS/Images/rosto.jpg
Elizabeth Medeiros Pinto

0 que nos queremos?
ACESSIBILIDADE!

Temas geradores de Paulo Freire como
vetores da pedagogia do teatro

2 ' -‘ ‘l : -
o @ . *"%) oz S
& Y — o § 4
== "E = ¢/ 0g .
o v 1
E/3,'; E‘ \ 5 ﬁf A i ! ‘1 h
37 N e .‘F ‘F + =41 L DIALETICA
! 'l‘ .“:‘ 1, 3 \ ':_ ,\3‘1





OEBPS/Fonts/MinionPro-Regular.ttf


OEBPS/Images/creditos.jpg
-
) —

Todos os direitos reservados. Nenhuma parte
desta edi¢éo pode ser utilizada ou reproduzida -
em qualquer meio ou forma, seja mecdnico ou
eletrénico, fotocdpia, gravagdo etc. - nem
apropriada ou estocada em sistema de banco de
dados, sem a expressa autorizagdo da editora.

Copyright © 2023 by Editora Dialética Ltda.
Copyright © 2023 by Elizabeth Medeiros Pinto

EQUIPE EDITORIAL

Editores

Profa. Dra. Milena de Cassia de Rocha
Prof. Dr. Rafael Alem Mello Ferreira
Prof. Dr. Tiago Aroeira

Prof. Dr. Vitor Amaral Medrado

Designer Responsavel
Daniela Malacco

Produtora Editorial
Camila Gabarrdo

Controle de Qualidade
Maria Laura Rosa

Capa

Ygor Moretti
Diagramagao

fris Custédio

DIALETICA

EDITORA

n /Jeditoradialetica

@editoradialetica

www.editoradialetica.com

Preparagao de Texto
Nathalia Soster

Revisdo

Responsabilidade do autor

Auxiliar de Bibliotecaria
Lais Silva Cordeiro

Assistentes Editoriais
Jean Farias

Rafael Andrade
Ludmila Azevedo Pena
Thaynara Rezende
Estagiarios

Diego Sales

Maria Cristiny Ruiz

Conversdo para ePub: Cumbuca Studio

Dados Internacionais de Catalogagao na Publicago (CIP)

P659q  Pinto, Elizabeth Medeiros.

0 que nés queremos? ACESSIBILIDADE! : temas geradores de Paulo
Freire como vetores da pedagogia do teatro [livro eletrdnico] /
Elizabeth Medeiros Pinto. - Sdo Paulo : Editora Dialética, 2023.

2000 Kb ; ePUB.

Bibliografia.
ISBN 978-65-252-9089-8

1. Pedagogia do teatro. 2. Paulo Freire. 3. Educago. I. Titulo.

CDD-370

Mariana Brandao Silva - Bibliotecaria - CRB -1/3150





OEBPS/Fonts/MyriadPro-Regular.ttf


OEBPS/Fonts/MinionPro-BoldIt.ttf


OEBPS/Fonts/MyriadPro-Bold.ttf


OEBPS/Fonts/MinionPro-Bold.ttf


OEBPS/Fonts/MinionPro-It.ttf


OEBPS/Images/capa.jpg
Elizabeth Medeiros Pinto

0 que nds queremos?
ACESSIBILIDADE!

Temas geradores de Paulo Freire como
vetores da pedagogia do teatro






